
• Nebulosidade aumenta em parte do Paraná (setores mais ao 
sul e no leste), devido a aproximação de uma frente fria e dos 
ventos que passam a soprar de sul/sudeste. Pode chuviscar 
nas praias. No oeste, noroeste e no norte predomínio de sol e 
temperaturas elevadas.
Mín:  11°C em Curitiba
Máx: 30°C em Londrina
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
11/08/20................................ R$ 105,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
11/08/20..................................R$ 45,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
11/08/20.................................. R$ 58,00

Fonte: Deral/Seab

Estiagem no Paraná pode perdurar até fevereiro de 2021

	 O horizonte para 
a recomposição dos re-
servatórios que abaste-
cem a Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC), 
que operam atualmente 
com um terço da capa-
cidade, não é muito ani-
mador. A estiagem que já 
dura um ano no Paraná, 
com mais intensidade 
na região Leste (RMC 
e Litoral), não deve dar 
trégua até a primavera. 
A previsão do Simepar 
é que ela se prolongue, 
pelo menos, até as pró-
ximas chuvas de verão, 
entre dezembro e feve-
reiro do ano que vem.
	 “Podemos es-
perar um resto de inver-
no seco, com poucos 
eventos e chuvas menos 
intensas até o início da 
primavera. Mesmo que 
chova mais na próxima 
estação do que agora, o 
volume ainda será insufi-
ciente”, explica o diretor
-presidente do Simepar, 
Eduardo Alvim. “Esta 
situação preocupa por-
que precisamos de pelo 
menos três meses de 
chuva dentro ou acima 
da média para conseguir 
recompor os níveis dos 
mananciais”, diz.
	 Além disso, os 
paranaenses também 
precisam torcer desde 
já para que o fenômeno 
La Ninã, que pode se 
formar no início do ano 
que vem, não se concre-
tize. O resfriamento das 
águas do Oceano Pacífi-
co pode ter como conse-
quência um verão mais 
seco no Estado, justa-
mente quando são es-
peradas as chuvas mais 
intensas, que ajudariam 
os mananciais a recupe-
rarem o nível normal de 
vazão. “Se a estiagem se 
prolongar para o verão, 

as consequências serão 
muito graves”, afirma Al-
vim.
	 Não é apenas o 
abastecimento de água 
que fica comprometido 
com a falta de chuvas. A 
estiagem é ruim para o 
meio ambiente, aumen-
ta o risco de queimadas, 
reduz a qualidade do ar, 
causando vários proble-
mas respiratórios em um 
momento em que o mun-
do todo se preocupa com 
a Covid-19, e traz impac-
tos para a economia, 
afetando a agricultura, a 
produção industrial e o 
fornecimento de energia.

ESTIAGEM
	 Uma passada 
de olho no mapa do Si-
mepar mostra uma varia-
ção de diferentes tons de 
marrons, que medem a 
intensidade de estiagem 
no Estado. Trata-se do 
SPI, sigla em inglês para 
o Índice Padronizado de 
Precipitação. Nas loca-
lidades em que o tom 
é mais escuro – abran-
gendo parte das regiões 
Oeste, Central, Sul, Cen-
tro-Sul, RMC e Litoral – a 
ocorrência é de estiagem 
extrema, a maior em 50 
anos. Nas demais, o ní-
vel varia de estiagem 
leve (a pior dos últimos 
três anos), para modera-
da (10 anos) a forte (20 
anos)

INVERNO 
	 O inverno, que 
já é um período normal-
mente seco, tem sido 
ainda mais árido neste 
ano. Com exceção de 
parte do Centro-Oeste e 
do Sudoeste, a média de 
chuvas ficou o abaixo do 
normal em todo o Estado 
entre maio e julho.
	 Julho foi mês 
mais seco: em pratica-
mente todo o Paraná, 

choveu de 80% a 100% 
menos do que era espe-
rado para o período. Na 
estação meteorológica 
de Curitiba, por exemplo, 
o acumulado de chuvas 
foi de 26,4 milímetros em 
julho, contra 128,4 milí-
metros em junho, quan-
do as precipitações fica-
ram próximas à média.
	 Em nenhuma 
das estações do Simepar 
o acumulado ultrapassou 
60,2 milímetros no mês 
passado. O menor índice 
foi registrado na estação 
de Maringá, que chegou 
a apenas 8,6 milímetros.

EMERGÊNCIA
	 O Paraná está 
desde maio em situação 
de emergência hídrica, o 
que permite a adoção de 
medidas de racionamen-
to para equilibrar a distri-
buição de água. Desde o 
início do ano, dez muni-
cípios também registra-
ram ocorrências no sis-
tema da Coordenadoria 
Estadual da Defesa Civil 
por causa da estiagem. 
Foram eles: Pinhais, Ti-
jucas do Sul, Rio Negro, 
Iretama, Prudentópolis, 
Roncador, Nova Tebas, 
Lidianópolis, Morretes e 
São João do Triunfo.

ABASTECIMENTO
	 A possibilidade 
que falte água para o 
abastecimento tem sido 
a maior preocupação 
da Sanepar, que está 
tomando novas medi-
das para mitigar a falta 
d’água. O nível médio 
das quatro barragens 
que abastecem a Região 
Metropolitana de Curiti-
ba está em 31,09%. A re-
presa do Iraí opera com 
11,72% da capacidade, 
Passaúna com 34,17%, 
Piraquara I tem 17,21% 
do nível e Piraquara II 
93,06%.

	 Por causa desta 
situação, a companhia 
implantou, em março um 
rodízio no abastecimen-
to, primeiramente na re-
gião Sul de Curitiba e em 
São José dos Pinhais. 
Com o passar do tem-
po, a crise hídrica agra-
vou as vazões de rios e 
poços que abastecem a 
região, o que levou a Sa-
nepar a ampliar o rodízio 
para todas as regiões de 
Curitiba e Região Metro-
politana.
	 “Acompanhando 
as chuvas que tivemos 
no último ano e a pre-
visão para os próximos 
meses, fica claro que es-
tamos em uma estiagem 
extremamente severa. 
Esta situação, combi-
nada às necessidades 
por causa da Covid-19, 
levou nossos reservató-
rios a níveis que nunca 
estiveram antes, estão 
muito baixos”, afirma o 
diretor de Meio Ambiente 
e Ação Social da Sane-
par, Julio Gonchorosky.
	 “Com isso, as 
ações que estamos fa-
zendo, como rodízio, 
busca por captação al-
ternativa, transposição 
de rios e a economia 
da população, estão se 
mostrando insuficientes”, 
afirma. “Cabe a nós ter-
mos a responsabilidade 
de tomar novas medi-
das, mesmo que sejam 
mais duras, para garantir 
o acesso à água pela po-
pulação futuramente. E 
é papel também de cada 
um em fazer um uso ra-
cional da água, com zero 
desperdício”, ressalta.
	 Atualmente, cer-
ca de 750 mil pessoas 
estão em rodízio todos 
os dias. Como as medi-
das ainda são insuficien-
tes, a Sanepar deve en-
durecer ainda mais este 
sistema. No restante do 
Estado, o abastecimento 
tem se mantido normal. 
Na Região Oeste, em 
Medianeira, há uma si-
tuação mais crítica, com 
avaliações periódicas 
para definir se haverá ou 
não rodízio.

QUEIMADAS
	 O grave acidente 
que aconteceu no do-
mingo (2) em São José 
dos Pinhais também 
acendeu o sinal de alerta 
para outra situação que 
é agravada pela estia-
gem. O engavetamento 
que envolveu 22 veícu-
los, matou oito pessoas 

e deixou outras 22 feri-
das foi consequência da 
falta de visibilidade cau-
sada por uma queima-
da na beira da BR-277, 
combinada à neblina.
	 De acordo com 
os dados do Sysbm, o 
sistema que contabili-
za os atendimentos do 
Corpo de Bombeiros do 
Paraná, já foram regis-
trados neste ano 6.640 
incêndios em vegetação 
em todo o Estado, 788 
somente em julho e 384 
nos últimos 7 dias. No 
ano passado, o número 
de focos de queimadas 
chegou a 12.719, uma 
média de quase 35 por 
dia. 
	 O comandante-
geral do Corpo de Bom-
beiros, coronel Samuel 
Prestes, explica que 
praticamente todos es-
ses incêndios são cau-
sados por ação humana. 
“Por causa da estiagem, 
as nossas matas estão 
muito secas e, portan-
to, muito vulneráveis às 
queimadas. Nós orien-
tamos a população para 
que tenha cuidado com 
o manejo do fogo, que 
evite queimar lixo, fazer 
queimadas para limpeza 
de terrenos”, diz. “Com 
a vegetação seca, os in-
cêndios tomam um volu-
me muito grande rapida-
mente, podendo atingir 
uma residência, uma in-
dústria ou causar perda 
de visibilidade, como na 
tragédia que aconteceu 
na BR-277”, ressalta.
	 “Temos atendi-
do muitas ocorrências 
por causa da estiagem, 
sem contar que a crise 
hídrica também afeta a 
disponibilidade de água, 
o principal insumo que 
usamos para apagar os 
incêndios”, ressalta o co-
ronel Prestes.
	 “Não temos 
como controlar as condi-
ções atmosféricas, mas 
o início do fogo é feito 
pelo ser humano, que 
deve evitar e ter cuida-
do com o manejo. Con-
tamos com o apoio de 
toda a população, para 
que seja mais cautelosa 
e cuidadosa no uso do 
fogo”, orienta. 

MEIO AMBIENTE 
	 A situação levou 
o Instituto de Água e Ter-
ra (IAT) a publicar uma 

portaria que suspende 
por 30 dias a prática de 
queima controlada na 
cultura de cana-de-açú-
car. Isso porque as quei-
madas também são res-
ponsáveis pelo aumento 
do chamado material 
particulado, que amplia a 
poluição atmosférica.
	 A gerente de 
Licenciamento Ambien-
tal do IAT, Ivonete Cha-
ves, explica que a baixa 
umidade atmosférica, 
agravada pela falta de 
chuvas e pela fumaça, 
aumenta a dispersão 
de partículas, trazendo 
problemas respiratórios 
tantos para os humanos, 
como para os animais. 
“Nas cidades, a fuligem 
das fábricas e dos car-
ros fica mais presente no 
ar. No meio rural, há a 
questão das queimadas 
e da poeira das estra-
das não pavimentadas, 
o que agrava muito os 
problemas respiratórios. 
As pessoas ficam com 
a boca, olhos e nariz se-
cos, há dificuldade para 
respirar”, diz.
	 Outro problema 
diz respeitos aos rios e 
lagos, que estão com 
menor vazão. “A falta de 
água nos corpos hídricos 
aumenta a concentração 
de poluentes, como se o 
rio não tivesse a capaci-
dade de dissolver essas 
partículas. É um proble-
ma sério que causa falta 
de oxigênio na água, au-
mentando a mortalidade 
dos peixes e trazendo 
um custo maior para o 
tratamento sanitário”, ex-
plica Ivonete.

ENERGIA 
	 Outro setor que 
é afetado pela estiagem 
é o de energia, já que a 
falta de chuvas interfere 
no armazenamento dos 
reservatórios das hi-
drelétricas. Na região Sul 
do Estado, a Copel regis-
trou o pior nível dos últi-
mos 20 anos nos lagos 
de suas usinas. Porém, 
mesmo com a situação 
preocupante dos reser-
vatórios, não há risco de 
falta de energia, porque 
o suprimento para a re-
gião Sul do Brasil é com-
plementado com energia 
proveniente do Sudeste.
	 A existência do 
Sistema Interligado Na-
cional e a capacidade de 

intercâmbio energético 
entre as regiões, através 
de redes de transmissão 
robustas, garantem o 
atendimento da deman-
da nesse período críti-
co, explica o gerente do 
Centro de Operações de 
Geração e Transmissão 
da Copel, Ricardo Rodri-
gues de Almeida.
	 O Operador 
Nacional do Sistema 
(ONS), responsável pelo 
planejamento energético 
e controle do sistema, 
adotou, no início do ano, 
uma política de redução 
da geração de energia 
nas hidrelétricas do sub-
sistema Sul e aumentou 
o intercâmbio da região 
Sudeste com o Sul. “O 
sistema tem uma depen-
dência muito grande da 
geração hidráulica. Com 
a estiagem, esta opera-
ção tem sido bastante 
prejudicada por causa 
da baixa disponibilidade 
dos reservatórios”, expli-
ca Almeida. “Nossa ener-
gia vem sido suprida, na 
maior parte dos dias, 
pelo que é produzido nos 
outros estados”, diz.

Até a sexta-feira (07), os 
dados disponibilizados 
pela Copel na página de 
monitoramento hidroló-
gico mostravam que o 
reservatório de Foz do 
Areia estava com 42% 
do volume útil e o de Sal-
to Santiago com 38%. 
Ambos estão localizados 
na bacia do Rio Iguaçu 
e representam, juntos, 
47% de todo o subsiste-
ma.
	 A situação tam-
bém é crítica em outras 
bacias, como a do Tibagi. 
O reservatório da Usina 
Governador Jayme Ca-
net Junior (Mauá), que 
também cumpre uma 
função de regularização 
no Tibagi, está em 35%.
	 A Copel disponi-
biliza ao público as medi-
ções coletadas nos pos-
tos de monitoramento 
hidrológico, que geram 
dados em tempo real da 
vazão dos rios onde tem 
usinas. Esses dados são 
usados para subsidiar o 
trabalho das equipes de 
operação e podem ser 
acessados na página 
www.copel.com/monito-
ramento
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br
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